
Criptococose 
 
Você já deve ter ouvido falar de uma enfermidade popularmente conhecida como 
doença do pombo, a criptococose, que se trata de uma doença fúngica causada 
por Cryptococcus neoformans.  
Algumas raças caninas com predisposição são: pinscher, dog alemão, cocker 
spaniel e doberman e no caso dos felinos a raça siamesa também é mais 
susceptível. 
É uma doença de caráter zoonótico, ou seja, transmitida tanto para animais 
quanto para seres humanos, geralmente adquirem essa doença inalando 
esporos fúngicos que são excretados pelos pombos, por isso o nome popular, 
mas é de suma importância ressaltar que esse fungo se mantém na natureza se 
multiplicando no próprio ambiente, podendo ser encontrado em frutas, vegetais, 
solo, pedaços velhos de madeira, etc. 
 
Apesar dos sinais clínicos dependerem muito dos órgãos acometidos e das 
lesões causadas, os mais comuns são: 

 Febre; 

 Perda de peso; 

 Erosões ou úlceras na pele; 

 Formações nodulares no nariz (nariz de palhaço); 

 Secreção nasal; 

 Secreção ocular; 

 Tosse;  
 
É muito importante que esse problema seja diagnosticado e tratado por um 
médico veterinário e que além do tratamento utilizado seja feita um manejo para 
previnir esse problema, fazendo limpeza do local que o animal vive e controlar a 
exposição dos nossos amigos peludos nesses ambientes. 
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